
SINOPSE

FICHA DO ESPETÁCULO: 

DIREÇÃO ARTÍSTICA: DANIELA CRUZ E JOANA PROVIDÊNCIA

ENSAIADORA: MATILDE BARBAS

INTÉRPRETES: MARIANA TIAGO, MATILDE BARBAS, MARTIM RODRIGUES, PEDRO DE 
AIRES, RODRIGO LOUREIRO, MARIANA GONÇALVES, SARA LOPES E VERÓNICA SAMUEL

MÚSICA: ELECTRO MINIMALIST PERCUSSION

FIGURINOS: DANIELA CRUZ  E JOANA PROVIDÊNCIA

DESENHO DE LUZ: CRISTOVÃO CUNHA

FOTOGRAFIAS DE CENA: CATI CARDOSO / ANDREA COUCEIRO

PRODUÇÃO EXECUTIVA: RAQUEL MARCOS

DIREÇÃO DE PRODUÇÃO: ALBINO MOURA

PRODUÇÃO: LUGAR PRESENTE

COPRODUÇÃO: NOVO CICLO ACERT

PRESENTE - COMPANHIA DE DANÇA JOVEM

ESTREIA A 24 DE MARÇO DE 2024, LUGAR FUTURO FESTIVAL.

ÂMAGo

SINOPSE
Âmago é uma peça coreográfica que tem como ponto de partida o documentário “O Tempo 
e o Modo”, com realização de Graça Castanheira, sobre Eduardo Galeano. Neste documen-
tário, Eduardo Galeano lança o mote de que existe um outro mundo possível, “ele está dentro 
da barriga deste e há que ajudá-lo a nascer.” Fala-nos ainda de um O Corpo Festa: “a religião 
diz-nos o corpo é uma culpa, a ciência diz-nos o corpo é uma máquina... essa fratura entre 
corpo e alma fez-nos muitíssimo mal... somos corpalmas e almorpos... O Corpo diz: eu sou 
uma festa”. Estes temas transformam-se em matéria coreográfica, permitindo que através de 
uma exploração e interpretação assente na fisicalidade possamos construir e pensar, outras 
formas de viver.



FICHA DO ESPETÁCULO: 

REVOLUÇÃO

SINOPSE
"Revolução" é a coreografia que dá corpo à voz de um povo, em tempos oprimido. Através do movi-
mento e de música retratamos a transição para a liberdade. 'Grândola, Vila Morena' de Zeca Afonso 
é, por excelência, a música que traduz essa conquista. Um espelho do 25 de Abril de 1974 e da sua 
força histórica.

Mariana Silva tem 24 anos e nasceu em Castro Daire, Viseu. É performer e coreografa. Fez o se-
cundário no ensino articulado de dança na escola Lugar Presente em Viseu. Em 2018 ingressou na 
Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo, na Licenciatura de Teatro variante Interpretação, 
que terminou em 2021. Também em 2021 ingressou na Escola Superior de Dança, no Mestrado de 
Criação Coreográfica e práticas profissionais. Tem participado na criação coreográfica das peças do 
Grupo Off: “Agustina: Três Mulheres Com Máscaras de Ferro” e “Que Farei Com Este Livro?”. As suas 
últimas criações como intérprete/criadora foram o projeto “Adelantarse”, estreado em Viseu em se-
tembro de 2022, o espetáculo "Espera" em Coimbra no Teatrão, em março de 2023, resultante da 
sua participação no projeto NOVE da companhia CEM Palcos e o espetáculo “Grito” resultante da 
participação do projeto “Diálogos” também da companhia CEM Palcos, juntamente com Pepa 
Macua, em julho de 2023. Como intérprete fez o espetáculo “Os Navegantes”, em junho de 2023, da 
companhia Dançando com a Diferença, coreografado por Amaya Galeote. Atualmente (2023) é 
intérprete e diretora artística do projeto JOY & Práticas Coletivas do Prazer, da criadora e performer 
Alice Joana Gonçalves. 

MARIANA SILVA

COREOGRAFIA: MARIANA SILVA

MÚSICA: GRÂNDOLA VILA MORENA

DESENHO DE LUZ: CRISTÓVÃO CUNHA

INTÉRPRETES: CAROLINA HOMEM, ÍRIS SANTOS, MARGARIDA DE OLIVEIRA, MARIANA 
GONÇALVES, SARA LOPES E VERÓNICA SAMUEL

PRODUÇÃO: ESCOLA DE DANÇA LUGAR PRESENTE

DURAÇÃO APROX.: 4 MINUTOS
 



OFFCUT
FICHA DO ESPETÁCULO: 

DIREÇÃO E COREOGRAFIA: SÃO CASTRO E ANTÓNIO M CABRITA

INTÉRPRETES: CAROLINA HOMEM, ÍRIS SANTOS, MARGARIDA DE OLIVEIRA, MARIANA 
GONÇALVES, SARA LOPES E VERÓNICA SAMUEL

MÚSICA: MACHINEFABRIEK - “MODULAR BODY LAUNCH”

DESENHO DE LUZ: CRISTÓVÃO CUNHA E ANTÓNIO M CABRITA

São Castro
Iniciou a sua formação em dança no Balleteatro Escola Profissional de Dança e de Teatro do Porto e 
em 2002 concluiu a sua licenciatura em Dança pela Escola Superior de Dança, do IPL.  Foi bailarina 
no Balleteatro Companhia, Companhia Portuguesa de Bailado Contemporâneo e Ballet Gulbenkian. 
Trabalhou com coreógrafos como Né Barros, Isabel Barros, Rui Lopes Graça, Vasco Wellenkamp, 
Paulo Ribeiro, Hérve Robbe, Olga Roriz, Clara Andermatt, Tânia Carvalho, Hofesh Shechter, Luís Mar-
rafa, entre outros, assim como colaborações com os encenadores Ricardo Pais e Marco Martins. Em 
2009, criou o seu primeiro trabalho coreográfico e, nos anos seguintes, coreografou para a Escola de 
Dança do Conservatório Nacional, Companhia de Dança de Almada, Kale  Companhia e Companhia 
Instável.
Em 2015, recebe o Prémio Autores - Melhor Coreografia, com a peça “Play False” em cocriação com 
António M Cabrita e em 2016 é distinguida com a Medalha de Prata de Valor e Distinção, pelo Insti-
tuto Politécnico de Lisboa. 
Em 2017, a convite de Luisa Taveira, São Castro e António M Cabrita criam “Dido e Eneias” para a Com-
panhia Nacional de Bailado e em 2019, ambos assumem a direção coreográfica da ópera  “ Orphée 
et Eurydice” no Théâtre de la Mezzanine (França) encenada por Dennis Chabroullet. 
De 2017 a 2021, São Castro foi,  juntamente com António M Cabrita, diretora artística da Companhia 
Paulo Ribeiro e desde 2019, assume a curadoria do evento “ A cidade dança”, a convite da Câmara 
Municipal de São João da Madeira. 
Paralelamente à criação coreográfica, São Castro dedica-se à composição sonora para algumas das 
suas peças, tendo sido em 2022, convidada pela coreógrafa Olga Roriz para compor para a sua peça 
“Deste Mundo e do Outro”, para a Companhia Nacional de Bailado. 
Encontra-se a terminar o Mestrado em Criação Artística e Práticas Profissionais na Escola Superior de 
Dança e destaca a publicação do artigo “Por uma corporização da palavra: proposta de investigação 
artística sobre a tradução física da palavra no corpo que dança” na Revista de Investigação Artística, 
Criação e Tecnologia RIACT. É fundadora da PLAY FALSE, associação cultural

António M Cabrita
Licenciado pela Escola Superior de Dança, do Instituto Politécnico de Lisboa, António M Cabrita fez 
também formação na Escola de Dança do Conservatório Nacional (2000) e estudou Dança no Joffrey 
Ballet School, Nova Iorque. Paralelamente à sua formação em Dança, fez o curso de Cinema da New 
York Film Academy (2001) e o curso de Criatividade Publicitária da Restart, Lisboa. 
Como bailarino trabalhou com coreógrafos como Rui Horta, Né Barros, Silke Z., António Tavares, 
Tânia Carvalho, Ana Rita Barata, Pedro Ramos, Felix Lozano, Paulo Ribeiro e Luís Marrafa, entre 
outros. Entre 2007 e 2015 foi artista residente na companhia alemã SilkeZ./Resistdance. Iniciou-se 
na coreografia, em 2009, com a criação do projeto To Fail. Em 2015, recebe o Prémio Autores - 
Melhor Coreografia, com a peça “Play False” em cocriação com São Castro e nomeados em anos 
seguintes, sendo algumas das suas peças consideradas pela imprensa nacional, como um dos 
melhores espetáculos de Dança do ano. Foi distinguido pelo Instituto Politécnico de Lisboa com 
a Medalha de Prata de Valor e Distinção (2016). Em 2017, António M Cabrita juntamente com São 
Castro,  criam “Dido e Eneias” para a Companhia Nacional de Bailado e em 2019, ambos assumem 
a direção coreográfica da ópera “ Orphée et Eurydice” no Théâtre de la Mezzanine (França) encenada 
por Dennis Chabroullet.  De janeiro de 2017 a dezembro de 2021, António M. Cabrita foi,  juntamente 
com São castro, diretor artístico da Companhia Paulo Ribeiro. 
Fundou em março de 2019 a PLAY FALSE, associação cultural, da qual é atualmente presidente e 
diretor. Encontra-se neste momento a terminar o Mestrado em Criação Artística e Práticas 
Profissionais na Escola Superior de Dança e destaca a publicação do artigo “ Esboço para uma 
investigação artística a partir da memória do corpo” em 2022 na Revista de Investigação 
Artística, Criação e Tecnologia RIACT nº5.

SINOPSE
“OFFCUT" é uma criação que surge da interação criativa entre São castro e António M Cabrita, no 
âmbito da disciplina de Atelier Coreográfico. A partir de materiais e conceitos que foram criados e 
explorados durante as aulas, foram escolhidos, fragmentados, reconstruídos e reutilizados movi-
mentos e frases coreográficas, onde cada gesto, cada intenção foram redefinidos, à medida que a 
convergência dos corpos das alunas, proporcionava um novo propósito e significado a cada ação. 
Refletindo a essência do conceito de “offcut”, desenvolvemos a estrutura deste trabalho coreográfico, 
inspirados pelo constante reaproveitamento de cada pequeno gesto ou retalho de movimento, 
realçando a sua capacidade de se recontextualiar, ganhando uma nova dimensão e destaque.

ESTREIA
ABSOLUTA


